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osos com com saúde e crianças deveriam conviver mais, pois ambos têm a ganhar com este contacto 

Açores deviam promover 
programas intergeracionais 

EDUARDO R ESENDES 

Juntar crianças com idosos em lares, num 
contacto regulado com benefícios mútuos, é 
algo que já existe nos EUA e poderia ser 
aplicado nos Açores, defende a responsável da 
Ordem dos Psicólogos na Região, Luz Melo 

Programas intergeracionais têm 
obtido bons resultados nos EUA 

RUI JORGE CABRAL 
rcabraE@acorianooriental.pt 

Os programas intergeracionais 
que promovem o contacto entre 
crianças e idosos em lares, com 
benefícios mútuos, poderiam ser 
uma realidade nos Açores, onde 
a proximidade geográfica e entre 
as instituições poderia facilitar a 
sua aplicação. 

Estes programas intergeracio-
nais são aplicados com sucesso 
nos Estados Unidos daAmérica 
(ver peça ao lado), mas poderiam 
ser aplicados nos Açores de uma 
forma generalizada, uma vez que 
até já existem iniciativas locais, 
como é o caso de um projeto des-
envolvido pela Santa Casa da Mi-
sericórdia da Maia. 

"Sim, geograficamente temos 
as condições ideais, mas a sua 
aplicação exige um conjunto de 
requisitos cientificamente vali-
dados para terem sucesso", afir-
ma Luz Melo, presidente da de-
legação dos Açores da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses, em de-
clarações ao Açoriano Oriental. 

Luz Melo salienta também so-
bre a possível aplicação de pro-
gramas intergeracionais nos 
Açores que "já existe alguma li-
teratura científica onde é possí-
vel conhecer os resultados, os 
procedimentos usados, os fato-
res associados ao seu sucesso, 
bem como identificar obstáculos 
à sua implementação". 

Luz Melo sugeriu mesmo num 
editorial na página 'Psicologia 
nos Açores' - publicada mensal-
mente no Açoriano Oriental e da 
responsabilidade da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses - que se 
experimentasse nos Açores o que 
chamou de`adoção' de idosos em 
lares. 

A Organização Mundial de 
Saúde, das Nações Unidas, é 
também uma das defensoras dos 
programas intergeracionais, 
como forma de promover um en-
velhecimento ativo, em função 
do aumento da esperançamédia 
de vida. 

Até porque, para além de man-
ter as pessoas vivas por mais tem-
po, interessa promover a quali-
dade de vida, o que se consegue 
através da saúde e da autonomia 
pessoal, mas também do signifi-
cado que as pessoas conseguem 
dar à suavida, qualquer que seja 
a sua idade. É neste contexto que 
ocontacto intergeracional entre 
os idoso e as crianças é muito im-
portante, "porque traz ganhos 
para ambas as partes", afirma Luz 
Melo, "seja para as crianças, que 
têm oportunidade de estar em 
contacto com pessoas que pela 
sua longa experiência de vidatêm 
maior sabedoria e tranquilida-
de, seja também para os idosos, 
para quem o contacto com as 
crianças é uma fonte de energia, 
transmite ânimo e permite-lhes 
interagirem socialmente". 

Além disso, o contacto entre 
crianças e idosos transmite aos 
mais novos uma ideia mais con-
creta da continuidade da vida de 
que não se tem noção quando se 
é criança. Também as histórias 
de vida que as pessoas mais ve-
lhas têm para contar são impor-
tantes para essa noção de con-
tinuidade entre gerações. 

Do ponto de vista emocional, 
é importante para os idosos o 
contacto com as crianças, que 
ajudam a combater comporta-
mentos mais depressivos que os 
idosos possam ter. 

São sobretudo as crianças em 
idade pré-escolar e no 1.2 ciclo 
do ensino básico, dos cinco aos 
10 anos, aquelas que maior 
abertura demonstram para 
aprender e para interiorizar 
conceitos mais corretos relati-
vamente ao envelhecimento e 
aos idosos. 

E é também nessa altura que 
as crianças estão mais disponí-
veis para. apreciar o contacto com 
os idosos, numa lógica, de bene-
ficio mútuo e numa relação mui-
to mais igualitária, o que nem 
sempre acontece no contacto das 
crianças com os adultos. •  

Os programas intergeracio-
nais não são ainda uma reali-
dade em Portugal e o contacto 
entre crianças e idosos é pro-
movido normalmente apenas 
em algumas efemérides, 
como o recente Dia dos Avós 
(na foto), que se assinalou no 
passado dia 26 de julho. 

Mas em países como os Es-
tados Unidos da América 
(EUA), "existem programas 
desenvolvidos entre escolas e 
lares de idosos, havendo estu-
dos sobre isso, bem como en-
tre jovens universitários e 
idosos, ao nível do volunta-
riado", explica Luz Melo, pre-
sidente da delegação dos  

Açores da Ordem dos Psicó-
logos Portugueses. 

Os estudos têm demonstra-
do que as crianças ganham 
uma visão mais realista dos 
idosos, "numa sociedade em 
que predominam atitudes 
negativas e estereótipos asso-
ciados ao ser idoso e ao pró-
prio envelhecimento, trans-
mitidos inclusivamente 
através da televisão ou das re-
vistas", refere Luz Melo. 

Por isso, o contacto conti-
nuado entre alunos das esco-
las e idosos residentes em la-
res promove uma visão mais 
equilibrada dos desafios e be-
nefícios do envelhecimento e  

da terceira idade, valorizan-
do-se mais o conhecimento 
adquirido e a tranquilidade, 
em vez de somente a perda de 
qualidades físicas. 

Contudo, é importante para 
osucesso desses programas 
intergeracionais que os idosos 
que entram em contacto com 
as crianças sejam bem esco-
lhidos nos lares de idosos, de-
vendo ser idosos ainda com 
alguma autonomia. 

Da parte das crianças, inte-
ressa também fazer algum 
trabalho prévio de sensibili-
zação nas escolas, antes de 
colocar as crianças em con-
tacto com os idosos. a RJC 
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PCP questiona 
localização da 
nova prisão de 
Ponta Delgada 

PÁGINA 11 

Desporto 

Luís Miguel 
Rego ganha em 
Santa Maria no 
último troço 

PÁGINA20 

Santa Clara perde em casa 
na primeira jornada da I Liga 
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PASSÀTEMPO: 
COLECIONE OS SELOS 
até dia 21 
e ganhe prendas 

   

Calendários 2019/20 
• Futebol com emoção 
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PUB 61 

www.acorianoorientalpt 

Escolas vão ter apoio 
de contabilistas 
Foi aberto um concurso para contratar sete contabilistas que irão dar apoio a várias escolas de São 
Miguel e Santa Maria. Intenção é auxiliar os conselhos executivos e evitar irregularidades PÁGINAS 

Açores deviam 
ter mais 
programas 
a juntar idosos 
e crianças 
Psicóloga Luz Melo 
defende programas 
intergeracionais PÁGINA? 

'Beatles 
micaelenses' 
ainda são 
os reis 
do palco 
`Os Académicos' fizeram 
furor nos anos 60 e ainda 
hoje estão em alta PÁGINAS 2E3 
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Moradia T3 
Centro Histórico I Ponta Del ada IS. José) 

 

Apartamento T3 
Torres Loreto ' Fajã de Baixo 

 

Apartamento Duplex na Avenida D. João III 
Ponta Dei ada (5.Pedro) 
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